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Resumo 

 

A taxa de concepção na Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) em bovinos está diretamente 

ligada a estratégias que visam maximizar a eficiência reprodutiva. Este estudo revela que novilhas 

maduras apresentaram consistentemente taxas de prenhez mais altas do que novilhas precoces em todos 

os ciclos de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) analisados. No primeiro ciclo, novilhas 

maduras alcançaram 55,4% de prenhez, em comparação a 31,0% das novilhas precoces. No segundo 

ciclo, as taxas foram de 41,7% contra 32,7%, respetivamente. No terceiro ciclo, novilhas maduras 

mantiveram 35,0% de prenhez, enquanto novilhas precoces obtiveram 42,4%. Esses resultados 

destacam a importância da maturidade reprodutiva para a eficiência da IATF em bovinos. Além disso, 

o estudo ressalta que variações na taxa de concepção podem ser atribuídas a fatores como nutrição, 

sanidade, manejo, seleção genética e qualidade do sêmen (Baruselli et al., 2012; Borges et al., 2008; 

Moretti, 2011). Desta forma, este trabalho propôs discutir com base em um levantamento bibliográfico 

e os dados obtidos que a sincronização do cio, a maturidade reprodutiva, a minimização do estresse 

ambiental e nutricional e a utilização de sêmen de alta qualidade como aspectos que podem possibilitar 

um aumento da taxa de concepção associados ao uso da IATF.  

 

Palavras chaves: Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF); Biotecnologias Reprodutivas; 

Eficiência Reprodutiva; Pecuária Brasileira; 

 

Abstract 

The conception rate in Fixed-Term Artificial Insemination (FTAI) in cattle is directly linked to strategies 

aimed at maximizing reproductive efficiency. This study reveals that mature heifers consistently showed 

higher pregnancy rates than early heifers in all the Fixed-Time Artificial Insemination (FTAI) cycles 

analyzed. In the first cycle, mature heifers achieved a 55.4% pregnancy rate, compared to 31.0% for early 

heifers. In the second cycle, the rates were 41.7% against 32.7%, respectively. In the third cycle, mature 

heifers maintained a 35.0% pregnancy rate, while early heifers achieved 42.4%. These results highlight 

the importance of reproductive maturity for the efficiency of IATF in cattle. In addition, the study 

highlights that variations in conception rate can be attributed to factors such as nutrition, health, 

management, genetic selection and semen quality (Baruselli et al., 2012; Borges et al., 2008; Moretti, 

2011). Therefore, this study set out to discuss, based on a bibliographic survey and the data obtained, that 

synchronization of oestrus, reproductive maturity, minimizing environmental and nutritional stress and 

the use of high-quality semen are aspects that can enable an increase in conception rates associated with 

the use of FTAI. 

Keywords: Timed Artificial Insemination (TAI); Reproductive Biotechnologies; Reproductive 

Efficiency; Brazilian Livestock;  
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Introdução 

A pecuária de corte é um setor essencial para a economia brasileira, representando uma 

importante fonte de emprego, renda e divisas para o país. O Brasil é um dos maiores produtores e 

exportadores de carne bovina do mundo, com a pecuária de corte contribuindo significativamente para 

a balança comercial e para o desenvolvimento socioeconômico das regiões rurais (ANUALPEC, 2019). 

Segundo Foram Empresarial de Inovação e Desenvolvimento do acre (2024) o agronegócio 

gera mais de 28,34 milhões de emprego no pais, representando 26,8% do total de ocupações do Brasil 

em 2023. A pecuária representa 15,10 milhões do total de empregos do setor, onde 53% do emprego no 

agronegócio no pais é oriundo da pecuária.  

Segundos dados do IBGÉ, no 10 trimestre de 2024, a quantidade de abates de bovinos aumento 

cerca de 24,1%, com comparação com o mesmo período do ano anterior. Entre tanto para que esse 

aumento perchista é preciso que cada vez mais o produtor aumente o cuidado com o rebanho, onde deve 

levar as vacinas reprodutivas em dias para conseguir melhores prenhez, e consequentemente aumentar 

seu rebanho para corte, e também investir em tecnologias para alavancar sua produção. 

A taxas de natalidade e desmama são reconhecidas como um dos principais indicadores para a 

mensurar a eficiência de um rebanho de corte (GOTTSCHALL;ALMEIDA;MAGERO,2013). 

  Estudos econômicos indicam que a eficiência reprodutiva em rebanhos de bovinos de corte 

está fortemente correlacionada ao retorno financeiro da atividade, pois incrementa o número de 

produtos para venda (HOLMES, 1989). Quanto maior o número de animais nascidos, quanto menores 

as taxas de mortalidade e a idade ao abate, maior será a taxa de desfrute e a eficiência produtiva do 

rebanho (FIELDS; SAND; YELICH, 2002). 

Entretanto para conseguir uma menor taxa de mortalidade, deve obter um certo controle contra 

as principais doenças infeciosas que acarretam em perdas reprodutivas com utilização de vacinas 

reprodutivas disponíveis no mercado como para a , Brucelose, Diarreia Viral Bovina (BVD), 

Rinotraqueíte Infecciosa Bovina (IBR)e a para Leptospirose (EMBRAPA,2019). Embora a 

Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), não seja diretamente relacionada a diminuição da taxa 

de mortalidade por doenças reprodutivas, pode contribuir indiretamente para redução das taxas, onde o 

produtor passa a ter um melhor controle da saúde reprodutivas do rebanho, e identificando 

precocemente possíveis problemas e doenças que possam afetar a fertilidade e a reprodução do rebanho. 

A Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), tem se mostrado uma ferramenta crucial 

para a produção de bezerros de alta qualidade, pois permite a sincronização do cio e a inseminação de 

um grande número de fêmeas em um curto período, aumentando a eficiência reprodutiva e facilitando 

o melhoramento genético do rebanho (Sá Filho et al., 2010). Esta técnica contribui para a uniformidade 

dos lotes de bezerros, melhora a produtividade e otimiza o uso de touros de alto valor genético. 

Diversos fatores influenciam o sucesso da IATF, incluindo a nutrição, a condição corporal das 

fêmeas, o manejo do rebanho e a precisão na detecção do cio. Segundo Sartori e Barros (2011), a taxa 

de sucesso da IATF pode ser aumentada através de uma nutrição adequada e do manejo eficiente das 

novilhas e vacas, garantindo que estejam em boa condição física no momento da inseminação. 

Cada vez mais, o setor produtivo busca reduzir o tempo de produção, neste sentido, a 

submissão de novilhas precoces em programas reprodutivos é uma estratégia que vem ganhando espaço 

na pecuária de corte. Conforme Cushman et al. (2013), a reprodução precoce pode acelerar o 

melhoramento genético e aumentar a eficiência reprodutiva do rebanho. No entanto, essa prática requer 

um manejo nutricional e sanitário rigoroso para garantir a saúde e o desenvolvimento adequado das 

novilhas. A implantação de programas de IATF em novilhas precoces deve ser cuidadosamente 

planejada para equilibrar os benefícios reprodutivos com a saúde e o bem-estar animal, uma vez que a 

maturidade fisiológica das novilhas é um fator relevante para o sucesso da IATF (Moretti, 2011). Desta 

forma, o objetivo com este levantamento de dados é avaliar o efeito da categoria animal sobre a taxa de 

concepção de novilhas Nelore. 

Materiais e Métodos 

Os dados obtidos para confecção deste trabalho foram cedidos por um médico veterinário 

autônomo e coletados entre os meses de outubro e dezembro de 2023 em uma única propriedade rural 

localizada na região central do estado de Rondônia. 
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Foram utilizadas 154 novilhas divididas em dois grupos: o primeiro com 83 novilhas 

classificadas como convencionais, entre 24 e 30 meses de idade e o segundo com 71 novilhas 

classificadas como precoces, entre 13 e 14 meses de vida. Ambos grupos são oriundos da mesma 

propriedade, localizada na região central do estado de Rondônia e permaneceram em pastagem 

composta maioritariamente por Brachiaria brizantha cv. Marandu, com consumo de água ad libitum. 

A nutrição complementar do grupo convencional era composta por um suplemento proteico, com 30% 

de proteína bruta (PB) e consumo médio de 1 a 2 g/kg de peso vivo, enquanto que o grupo das precoces 

recebeu um suplemento proteico-energético, com 25% de PB e consumo médio de 3 a 5 g/kg de peso 

vivo, sendo que ambos suplementos foram decorrentes da mesma empresa de nutrição animal.   

No início do protocolo hormonal (DO), foi realizada a pesagem e, todas as fêmeas acima de 

292 kg, sem má-formações congênitas foram selecionadas. Não foi realizada nenhuma classificação 

com base na ausência ou presença de corpo lúteo e também não foi realizado nenhum protocolo de 

indução de ciclicidade em ambos grupos. A partir disso, todas as fêmeas receberam o mesmo protocolo 

de sincronização de estro e ovulação descrito pela figura 1. 

 

 
Figura 1: Protocolo hormonal e manejos relativos à IATF (autoria própria, 2024). 
BE: Benzoato de Estradiol DIV: Dispositivo intravaginal-Progesterona P4 Terceiro; CE: Cipionato 

estradiol; eCG: Gonadotrofina coriônica equina; GnRH: Hormônio Liberador de Gonadotrofina   D0: dia 

zero; D8: dia oito; D10: dia dez. 

 

As inseminações artificiais foram realizadas por um único inseminador, utilizando sêmen de 

touros provenientes de centrais de coleta registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA). O sêmen foi armazenado em palhetas e descongelado com o auxílio de um 

descongelador automático em água aquecida à temperatura entre 35°C e 37°C por, no mínimo, 30 

segundos. Todas as aplicações de medicamentos foram feitas por via intramuscular profunda, utilizando 

seringas descartáveis e agulhas hipodérmicas de 40 x 12 mm. O diagnóstico de gestação foi realizado 

com aparelho de ultrassonografia, 30 dias após a inseminação. 

 
Resultados e discussão 

A seleção de novilhas a partir de 292 kg foi pré-determinada, pois é recomendado que seja 

submetido à reprodução quando a fêmea estiver acima de 60 a 65% do peso de uma fêmea adulta e no 

momento do parto, pelo menos 90%, ou seja, a nutrição precisa ser contínua, e manejo adequado visando 

não prejudicar o desenvolvimento da fêmea, nem produção de um bezerro leve (HESS,2002). Ao 

fornecer um suplemento equilibrado com alta densidade energética e nutricional, pode-se otimizar o 

ganho de peso dos animais, melhorando a conversão alimentar e maximizando o potencial de 

crescimento, especialmente em novilhas precoces, isso justifica a nutrição do grupo das precoces ser 

distinta do grupo convencional. 

Moretti (2011, p. 608) afirma que para ocorrer aumento no ganho de peso com a suplementação 
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concentrada, há necessidade de se adicionar mais energia à dieta. Porém, para promover o incremento 

do conteúdo energético da ração, dever-se-ia utilizar níveis maiores de suplemento, no entanto este 

aumento provavelmente resultaria em maior efeito de substituição do pasto em relação ao suplemento 

consumido. Desta forma, a suplementação pode ajudar a manter a saúde e a condição corporal dos 

animais durante períodos de escassez de pasto, garantindo um desempenho reprodutivo superior e uma 

produção mais eficiente e sustentável. 

Contudo a idade do rebanho está inteiramente ligada com sua eficiência, quando é reduzido a 

idade para o primeiro acasalamento é observado uma melhora reprodutiva, devido a maior pressão de 

seleção, a escolha precoce de matrizes e uma diminuição de intervalo entre as gerações, entretanto 

quando realizados essa redução de idade, se faz necessário a observação do nível nutricional, sendo 

essencial para manifestações de puberdade das fêmeas (VAZ et al., 2012). 

Nesse sentido, a indução de novilhas precoces para a reprodução é uma prática que visa 

acelerar o ciclo produtivo e aumentar a eficiência reprodutiva do rebanho. Essa indução requer uma 

combinação de manejo nutricional adequado e protocolos hormonais para promover melhoras na taxa 

de concepção. A suplementação proteico-energética é fundamental para fornecer os nutrientes 

necessários para o desenvolvimento corporal e a maturação reprodutiva. 

A puberdade em novilhas pode ser definida como início da sua competência reprodutiva, que 

é quando começa a liberar ovócitos férteis, junto a um comportamento estral e formação de um corpo 

lúteo de vida normal, sendo influenciada por interações genótipo com o ambiente, podendo destacar os 

níveis nutricionais em que a fêmea é submetida desde o nascimento até o acasalamento (GUERREIRO, 

2009; VAZ et al., 2012). 

Ao iniciar a reprodução mais cedo, as novilhas precoces podem produzir bezerros mais 

rapidamente, aumentando a eficiência produtiva da fazenda. Isso pode resultar em um maior retorno 

econômico ao longo do tempo, pois os animais começam a contribuir para a produção mais cedo. 

Optou-se pelo uso de dispositivo intravaginal P4 de terceiro uso para reduzir a carga de 

progesterona aplicada às novilhas. Contudo segundo Gottschall et al. (2012), relata que os dispositivos 

de P4 podem ser reutilizados, permitindo o início da sincronização do ciclo a partir de menores carga e 

metabolismo da progesterona, sem reduzir as taxas de concepção, sendo uma forma viável e eficiente 

de realizar a IATF, como também relatado por Meneghetti et al. (2009). 

No que tange aos resultados dos índices zootécnicos, ao analisar as taxas de concepção 

individuais dos grupos que estão descritas na tabela 1. Nas novilhas convencionais, é possível verificar 

uma queda gradativa neste índice, fato contrário ao que ocorre com as precoces. Isso se dá, pois, os 

animais que tendem a ser mais férteis, emprenham nas primeiras inseminações, conforme descrito por 

Embrapa et al (2022). Conforme os animais diagnosticados com prenhez positiva são retirados do lote, 

ocorre uma seleção indireta para fertilidade, o que contribui para redução deste índice. 

Tabela 1: Resultados referentes às taxas de concepção (TC), taxada de concepção média (TCM) e taxa 

de prenhez das novilhas convencionais e precoces submetidas à IATF. 

 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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Do mesmo modo, quando analisamos as taxas de concepção das precoces, verificamos que, de 

forma contrária às novilhas convencionais, houve uma tendência de aumento deste índice. Este pode 

ser explicado pela não indução de puberdade neste grupo. Portanto, o protocolo de IATF utilizado pode 

ter sido o primeiro contato do sistema nervoso central destes animais à altas cargas de progesterona, 

aumentado a variabilidade de resposta. Contudo como relatado em estudo feito por Araujo et al. (2019), 

os animais que receberam algum tipo de indução tendem a apresentar melhores taxa de concepção 

quando comparados com animais não induzidos. 

Ao comparar as taxas de concepção média (TCM) de ambos os grupos, as novilhas 

convencionais foram superiores (44,03%) do que as precoces (35,35%), conforme descrito na tabela 1. 

É válido ressaltar que, este resultado, foi fortemente influenciado pelas duas primeiras inseminações 

das precoces, uma vez que foram abaixo de 35%. Este fato é devido, pois no início da estação 

reprodutiva, estas fêmeas não foram expostas a nenhum protocolo de indução de ciclicidade e, de acordo 

com Rodrigues (2013, p.12), quando novilhas precoces não são induzidas a uma alta taxa de novilhas 

pré-púberes no inicio da estação, com isso diminuindo o índice de eficiência produtiva das novilhas. 

Contudo é visto que após a primeira inseminação os resultados melhoram, devido as novilhas serem 

expostas ao primeiro protocolo. 

Além disso, de acordo com a literatura, as taxas de concepção média de novilhas precoces é de 

38%, podendo variar entre 27 e 70%, conforme descrito por Viana et al.(2015). Com tudo Marson e 

Ferraz (2001) enfatizam que mesmo que as novinhas apresentem em potencial genético para apresentar 

cicicidade precocemente e estarem aptas para a estação de monta, as taxas de concepção neste tipo de 

categoria animal tendem a variar mais do que nas outras categorias devido à imaturidade do sistema 

reprodutivo, falhas nutricionais. Contudo, Embrapa (2023) relatam que a submissão de novilhas 

precoces à reprodução se apresenta como uma opção importante para melhorar a produção de bezerros, 

acelerar o ganho genético, reduzir o tempo de produção, entre outros. 

Contudo ao final das três inseminações, a taxa de prenhez final foi de 81,93%, das 83 novilhas 

convencionais emprenharam, e das 71 novilhas precoces analisadas, 52 emprenharam, o que 

corresponde a uma taxa de prenhez final de 73,24%, com tudo é visto que numericamente superior a 

média nacional, quando comparado com a média nacional de 50,5% segundo dados do Gerar (2022). 

No primeiro ciclo de inseminação, a taxa de concepção (55,4%) das 83 novilhas convencionais, 

comparando com a media nacional foi superior, no entanto na segunda e terceira inseminação, a taxa de 

concepção foi inferior a média nacional, onde a segunda inseminação obteve (41,67%). E 

consequentemente a terceira inseminação obteve (35%). Por outro lado, analisando os dados das 

novilhas precoces quanto a taxa de cocepção na primeira inseminação obteve (30,99), onde comparado 

com a media nacional para a categoria a taxa de concepção foi inferior, no entanto a segunda teve um 

leve aumento (32,65%), assim mesmo sendo considerado inferior para a categoria, no entanto a terceira 

inseminação, os dados mostram que a taxa de concepção teve um grande salto, passando da média 

nacional, correspondendo a (42,42%). Contudo uma explicação para o aumento na taxa de concepção 

da segunda e terceiras das precoces, seria o efeito da maturidade onde elas já estavam mais 

desenvolvidas desde a primeira inseminação (HAFEZ,2004). 

As análises dos dados mostraram que as novilhas convencionais apresentaram uma taxa de 

prenhez maior em comparação às novilhas precoces em todos os ciclos de IATF. No primeiro ciclo de 

IATF, 46 das 83 novilhas convencionais, (55,4%) ficaram prenhas, enquanto apenas 22 das 71 novilhas 

precoces (31,0%) obtiveram prenhez. No segundo ciclo, 15 das 36 novilhas maduras (41,7%) ficaram 

prenhas, comparado a 16 das 49 novilhas precoces (32,7%). No terceiro ciclo, a diferença se manteve, 

com 7 das 20 novilhas maduras (35,0%) ficando prenhas em contraste com 14 das 33 novilhas precoces 

(42,4%). 

Os resultados mostram que o protocolo de IA pode ser eficaz para ambas as categorias, mas é 

importante considerar as particularidades de cada raça e categoria para obter os melhores resultados. A 

taxa de prenhez nas vacas pode ser melhorada com ajustes no manejo nutricional e reprodutivo, além 

da seleção de sêmen de alta qualidade e compatível com as características da raça. 

Desta forma, a otimização da reprodução e o cuidado com o bem-estar animal na pecuária 
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envolvem uma abordagem integrada que considera tanto os aspectos genéticos das raças quanto as 

condições ambientais e de manejo. A implementação de estratégias específicas para cada raça, como 

ajustes nos protocolos de IA e melhorias na infraestrutura das instalações, são fundamentais para 

alcançar resultados superiores em termos de eficiência reprodutiva e qualidade de vida dos animais. 

A infraestrutura da propriedade desempenha um papel relevante no bem-estar e na saúde 

reprodutiva dos animais. Manter as vacas em pastagens de Brachiaria brizantha com acesso à água ad 

libitum é um ponto positivo, porém, melhorias adicionais são necessárias. A criação de áreas de sombra 

adequadas e um controle mais eficiente do estresse térmico são medidas recomendadas para melhorar 

os resultados reprodutivos (Azêvedo; Alves, 2009). Essas iniciativas não só beneficiam o bem-estar dos 

animais, reduzindo o estresse e aumentando o conforto, mas também têm um impacto direto na 

eficiência reprodutiva e na produtividade geral do rebanho. Contudo, pra este levantamento de dados, 

os animais tiveram as mesmas condições, portanto se houve impacto positivo ou negativo, este foi em 

ambos os grupos. 

 

Conclusão 

A partir deste levantamento de dados é possível concluir que, durante as primeiras inseminações, as 

novilhas convencionais apresentam uma taxa de concepção numericamente superior às novilhas precoces, 

porém a medida que estas últimas passam a ser estimuladas hormonalmente, a taxa de concepção tende a 

se equiparar. Além disso, a taxa de prenhez das novilhas convencionais é superior às precoces, contudo 

visando encurtar o ciclo produtivo, novas alternativas podem ser exploradas para melhorar a taxa de 

prenhez das novilhas precoces, como indução prévia de ciclicidade, com intuito de estimular o início dos 

ciclos estrais nas novilhas que ainda não atingiram a maturidade sexual, permitindo que elas entrem mais 

cedo em reprodução. 
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